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 1. Introdução 

A ortoprotesia tem um recente percurso formativo 

Caracterização e análise da população de licenciados de Ortoprotesia formados na ESTeSL, 

entre os anos letivos 2004/2005 e 2012/2013. 

Abrangendo questões sociodemográficas, componentes de formação, percurso académico e 

trajecto profissional  

Os resultados obtidos pretendem quantificar a sua situação profissional através de 

um retrato sociográfico constituindo-se assim como uma ferramenta de reflexão 

sobre as perspectivas profissionais futuras. 



2. Caracterização Sociodemográfica 

Género e Faixa etária 

3 

73% 

27% 

Feminino Masculino 

3 em 4 indivíduos são do sexo feminino  

Gráfico 1: Sexo dos Licenciados em Ortoprotesia. 

Fonte Própria 

91% : Faixa etária dos 20 aos 30 anos 

Gráfico 2: Faixa-etária dos licenciados Ortoprotesia. Fonte Própria 
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3. Formação académica 

3.1. Licenciatura 

3.2. Formação Pós-Licenciatura 



3.1. Licenciatura 
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A classificação final obtida na licenciatura constitui um instrumento para a selecção relativa às 

ofertas de estágio e de primeiro emprego (Marques, 2007). 

Gráfico 3: Média Final de Curso. Fonte Própria 

Mínimo: 12  

Média: 13,42 

Máximo: 15  



3.2. Formação pós-licenciatura 
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17% 

83% 

Sim 

Não 

Gráfico 4: Percentagem de Ortoprotésicos 

com formação pós-graduada. Fonte Própria 

4,3% Mestres 

8,7% Mestrado a decorrer 

Formação pós-graduada Formação não conferente de grau 

académico  

4% Têm Pós-graduação 

1,1% Pós-graduação a decorrer 

11% 

89% 

Sim 

Não 

• Suporte Básico de Vida 

• Formação de Formadores  

• Empreendedorismo e Gestão 

Gráfico 5: Percentagem de ortoprotésicos com 

Cursos não conferentes de grau académico. 

Fonte própria 



7 

4. Percurso Profissional 

4.2. Primeiro emprego 

4.1. Situação atual de emprego 

4.3. Emprego atual 
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4.1. Situação atual de emprego 

Tabela 1: Cruzamento entre a média e situação atual de emprego. 

Fonte própria 

Frequência Percentagem 

À procura do primeiro 
emprego 6 6,5% 

A realizar estágio profissional 
na área de Ortoprotesia 15 16,3% 

Desempregado 2 2,2% 

Empregado na área de 
Ortoprotesia 57 62,0% 

Empregado numa outra área 
profissional 12 13,0% 

Total 92 100,0% 

Taxa de desemprego nacional 

13,0%  
In INE abril 2015 

Taxa de desemprego 
Nível de escolaridade Superior 

10,0%  
Dados de 2014 

In INE: PORDATA fevereiro 2015 

Taxa de desemprego em 
Ortoprotesia 

8,7%  
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Nos anos anteriores a 2008, 

a empregabilidade na área 

de formação foi total. 

Em 2013, constata-se um 

maior número de estagiários 

profissionais.    

Cruzamento com o ANO DE CONCLUSÃO DO CURSO  

4.1. Situação atual de emprego 

Gráfico 6: Cruzamento entre ano final de curso e situação atual de emprego. 

Fonte Própria 
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4.2. Primeiro Emprego  

 Duração da procura 
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Cruzamento com o GÉNERO  

95,7%  homens empregados 

83,9% mulheres empregadas 

Ao final de um ano: 

Gráfico 7: Cruzamento entre género e tempo de procura do 1º Emprego. 

Fonte Própria 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 

Não sei/ não se aplica 

Menos de 1 mês 

Entre 2 a 6 meses 

Entre 7 e 12 meses 

Mais de 12 meses 

Masculino  Feminino 
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Cruzamento com o MÉDIA FINAL DE CURSO  

Quanto mais elevada a 

média final 

 

Menor o tempo de 

obtenção do primeiro 

emprego 

Gráfico 8: Cruzamento entre média final de curso e tempo de procura do 

1º emprego. Fonte Própria 

4.2. Primeiro Emprego  

 Duração da procura 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 
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Principais formas de 

obtenção de emprego 

Gráfico 9: Método de obtenção do 1º Emprego. Fonte Própria 

4.2. Primeiro Emprego  

 Método de obtenção 

15,10% 

27,90% 

29,10% 

25,60% 

2,30% 

Através da resposta a 
anúncio/concurso 

Através de contactos pessoais 
(incluindo amigos e familiares) 

Candidatura espontânea 

Em sequência do estágio 
profissional/curricular 

Outra forma 

Percentagem 



4.3. Emprego atual  
Tipologia de Instituição 
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Gráfico 10: Tipo de instituição em que exerce o atual emprego. Fonte Própria 

4,80% 

4,80% 

1,20% 

3,60% 

1,20% 

3,60% 

2,40% 

1,20% 

63,10% 

14,30% 

Clínica 

Empresa de fabrico/distribuição … 

Farmácia 

Hospital Privado 

Hospital Público 

Instituição de Ensino Superior 

Instituição de Ensino Superior + Ortopedia 

Instituição público-privada 

Ortopedia 

Outro tipo de instituição 

Percentagem 

63,1% Empregados em Ortopedia 

2,4% acumulam funções em 

Ortopedia e Ensino Superior 



4.3. Emprego atual  
Funções Desempenhadas 
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Gráfico 11: Funções que exerce no actual emprego. Fonte Própria 
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5. Mobilidade Geográfica 

5.1. Mobilidade estudantil 

5.2. Mobilidade profissional  

5.3. Emprego atual  



5.1. Mobilidade Estudantil  
Estágio Académico 
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Portugal Estrangeiro 

Portugal/Estrangeiro 
semestral 

Apenas Estrangeiro 

Apenas Portugal 

Tabela 2: Distribuição distrital da 

residência inicial em Portugal. Fonte 
própria 

Gráfico 12: Localização do estágio académico. Fonte Própria 



5.2. Mobilidade Profissional  

Primeiro Emprego 

17 

15% 

85% 

Estrangeiro Portugal 

Gráfico 13: Localização do primeiro emprego. 

Fonte Própria 

Aveiro  Castelo Branco 
Leiria  Lisboa 
Porto Santarém 
Setúbal  Viseu  

Alemanha 

Espanha 

França 

Gráfico 15: Distribuição distrital da localização do primeiro emprego 

em Portugal. Fonte Própria 

Gráfico 14: Distribuição da localização do primeiro 

emprego no estrangeiro. Fonte Própria 

Lisboa 

Espanha 



5.3. Emprego Atual  
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17% 

83% 

Estrangeiro 

Portugal 

Gráfico 16: Localização do emprego atual. 

Fonte Própria 
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Brasil 

Suécia 

Gráfico 18: Distribuição distrital da localização do emprego atual 

Fonte Própria 

Lisboa 

Espanha 

Gráfico 17: Localização do emprego atual no estrangeiro  

Fonte Própria 
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Gráfico 19: Cruzamento entre a localização do estágio académico e a localização do emprego atual.  

Fonte própria 

5.3. Emprego Atual 

Comparação da Mobilidade   

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

Estágio 1º Emprego  Emprego Atual 



20 

 6. Conclusões 

Maioria dos licenciados são jovens do sexo feminino 

Média final de curso e formação pós- graduada 

não relacionadas com a atual situação de emprego 

Maior facilidade do sexo masculino na inserção profissional  

Importância da candidatura espontânea, contactos 

pessoais e estágios na obtenção de emprego 

Maioria empregado na área de Ortoprotesia, 

desempenhando funções de laboratório e venda ao público  
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 6. Conclusões 

Erasmus relacionado com trabalho no estrangeiro   

Cerca de metade estagiou no estrangeiro 

Emprego centrado na área da grande Lisboa 

Êxodo populacional em alguns distritos 

A atual conjuntura económica e as taxas de desemprego 

elevadas nos licenciados, parecem não ter um impacto 

significativo na empregabilidade dos licenciados analisados 
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